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A instrução que não quere viver em trevas, de Brnº<L Vontrlboieão de 
hão-:de ser, u1~ bem para a ins- ! • Seg~irn rn depuis os Ol'feo- , registo 
t1~oça 1 i, e so neste. caso se P? le- nista-; no-, mesmo-; camions, ! • • ~ , · • _ 

rao tornar conhecidos dos tnstes ' para. a visinh:l Fãn onde fo- 1 d As .taxas de_ cont11bu1ç_ao 
f. . ~ - . 1 • ' • e re0'1.;;to por· titulo g1"at111to 

E' preciso dizer-se a verdade, pro anos, que amua nao tiveram ram recebidos "'ntre marnfes- ºd C • 1 _ • • 1 ap1·0va as na a.rnara dos De-
que sempre teve 0 culto das pes- o prazer-o grande prazer-de taçoes de O'rande reg•ll;IJº· 1 d fi - . 
soas de bem. Negativo ou dim1·- ver como êles são feiLo;;. 

1 
A's 2Z horas llrincip·o > puta º~· cam assim: nas . E . d .' -., . ~ u < 1 trnnsmissões de um até vinte 

nato tem sido o progresso da nos- qnan o sera Isso? espectaculo anunciado. Fez a 1 . 
sa rnstroçao não sen 0 disso cau- a o egar o 1a :sa ora- apresenta<;ao o r· eau fa an- A f d d d . - d . Qu nd eh á d. , l - d O f - • l 1 contos. 

' d d f 1· · i avor e escen entes 
sador 0 professor primaria. 1 o e e 1c1da1 e e ventura de o do pela segunda vez o si·. dr. ! d f d > , . . . r , . d . · · . d 1 . or cento: a a vor e ascen-

E cel'lo que lemos mais um- p1otesso1 po er ver a Vhla e seus A exandre Henriques Tnrr·es d . 5 · , . 1 Ih , i 1 . ' entes econJUCJ'ues p1H" cen-
vers1dades como e necessano 

1 

o os pecai ores, como o e eva e que com frases lrmadas como .· C? 8• mais uma~ dezenas de esaolas d~ engrandece o aluno, que com êles sempre costuma fe7. a histo- to\ entre rrmaos 1 Pº" ~ento: 
ensino primar10 superior que é passou em intimo om ano inteiro 1·ia dos Orfeões ~rn Poi·tu O'al e3

1~ re p·lre1n5tes co a tera is no 
· · ·' d · l · · 0 

. ' • grau por cento· en-
prec1so reformar ou elimrnar por 1 e pacientes ocubrações, o pai mostrando a sua 1rnportancia ' . · d b ·· 1 d - tre outras quaisquer pe-,soas 
estarem fora de sua função. po e~ e11ar rne~1a mente u~an- na educaçao dns novas gera- 20 0 • 

Do que se não !'ode prescin- , te o rnterrngatorio dos exarnrna- ções. A seguir o Orfeão e tu- P0
1 

c2e0nto5. 0 . 
d

. · d · - d · · dore~ 0 filho ·rl . d e a conto~ 1 espe-
1r e a cna~ao e . mu1~as cs- , :; d t d queri, o qdue na p1 e- na_ execu t_a1·~ m com to o o ' ctivamen te: 1 5 por' cento 

colas de ensmo pnmarto ge- sença e o os esta a ar pruvas pr1mc.u· art1st1co todas as pal'tes ! 5 ........ ' 9 ' 
ral infantis mo\'eis e cursos duma iuteligencia invulgar, e o do programa distribuído. Tu-'! 15-vt>55por cento, 22por cento, ' · · 1 por cento e po1· cen 
nocturnos todo bem provido e propno a uno poder mostrar a do noo;; agradou muito mas . > d . d -. _ ' . t · . . N ' . to· epo1s por ca a aumento 
admuustrado dentro das normas quau os o q~erram ouvir, a par em especial o [ octurno-Rous- ' d ' 100 , t. tOOO· 2 , 
da lei da humanidade da sua capac1Jade, o elevado grau selle, a Marcha dn Tannhaü- e t 6 conto:s ª 0 

10 · poi 
Há finalmente os. exames de de estudo e aproveitame11lo l ser, as Brisas do Tejo e então' cen i~ por cento.23 por cen-

4.ª cla~se, que se fosem poblicos, Esse dia ba-de chegar, quan- d'um modo singular as Can- to, poi· cento 
0 

por cen-
deviam ser um elemento de valor do o~ homens pensare~ melhor, tigas portuguesa~. Rapsndia to. 
contra o vergonhoso cancro do a- ~ mais cedo do que muitos dese- do P.9 Manoel Alaio, que nos 
nalfabetismo nacional, como o fo. Jarão. deixaram encantados. Que be-
ram os antigos exames do t,o Tambem en~ão_ o Pº'"? ficarà la noite de arte!! 

Foi fixada em 10 por cen
to a taxa da contribuição de 
registo por titulo ooero~o, de
vendo nos cont1·atos de per
muta tomar-se por base da li
quidação o maior dos valores 
permutados, pagando cada um 
dos permut .nt.es metade da 
contribuição. 

e 2.º grau ainda hojo lem- de posse dum d1re1lo perdido ou Raras vezes ouviremos 
brados por todos com imensa san- nega.do, que os precursores da Re- nes1e sentido coisa superior. 
dace. p_oblic~, os crentes e sinceros \'i- São digno~ de todo o elo-

E' pena faltar-lhes essa con- s:onano~ prometeram e~ afüma- gio º" abalisados regentes do 
dição, cuja ausencia muito há·de ço~s de Jorros d~ luz, e mstrução, Ül'feão e Tuna-snrs. P.º Ma
conlribuir para o seu descrédito cujas figuras hoje evocamos com noel Alaio e Guilherme Pie-
na opinião publica. saod<idel dade. 

Não há duvida que o aluno No final do espe:.!tnculo fo_ 
inteligente e sabedor preíeriria ORFEA-Q DE BRAGA ram levantados entusiasticos 
sujeitar-se às provas de exame vivas terminando assim tudo 
diante de ass1stencia numerosa, 1 na melhof' ordem. Pouco de· 
que avalias~e o seu saberá luz· Corno nas cnlunas deste poi" pa1·tiu para Braga o sim-

~--------... ~------~ 
DELEGADO DO GOVERNO NO COJt· 

CELHO DE ESPOZENDE 
Por alvará. do sr. Gover· 

nador Civil, foi 2.ª fei1·a no
meado Delegado do gonverno 
neste concelho, o sr. dr. AI va
ro S0uto. 

do dia, d(} que só em frente de jnrna.l foi dito, vi~itou -n11s nn pe1tíco Ol'fe:\•>, deixando-nos 
paredes inerles, insensíveis a tu-

1

· passado domingo, o di ... tiucto a g1·a1a e saudosa reeOl'dação, 
do o que. as cerca; os pais 11ão se 01-feüo de Braga. Chegou aqui ~aq_ uelas horn-, dd belez~ ar-
desgostanam com o agrada,•el in- 1 pelas 16 horas da tarde. Foi t1.;;trca que tã<) depressa pas- Desastre 
comodo de apreciar, de visu, o ' recebido no salilo d:i C·uuara, saram. Na ultima sexta-feil'a 15 
mento de inteligencia de seus oude lhe foram apr·e..;entf\das Que E-.p0zende continue 

1 
do corrente, deu-se um de~as

filhos; e até o professor que se as b ms vindas pelo diano a receber· com nobrê<;a, qual- 1 trena estrada de Fão que dâ 
preza e que vale soo seu traba- presidente elo M1J11icipio 

0
dr. quer outr:.t colectividade que a esta vila. Um automuvelque 

lho e e~fo~ço,_ teria todo a l11crar A lexanJre_ Hen 1·iques T 11r1·es tenhR a _lembrnnça de r.1os vi- : seguia para o norte atropelou 
em exµor a nsta de todos, que a e P.e Adelinn Pedrosa parqco s1tar de1xando1 H•l anr ,no de uma mulher de nome Gracin
colhe1ta da sementeira dum ano desta vih. Agradeceu num dis· ' quem aqui vem, a imp1·~ssno da, tilha de Custodio Chareu, 
?e arduo. trabalho não era de c~1·so che~o de entusiasmo o de que E~rrizende é a .rrm.ce- j d_a f1·Aguezia de Fonteboa., fe
lº'º pur trigo, n~m o seu valor de drgno µre..,1denre do Orfeão dr. s:1 do Càv,1d·1, h i~1ytale1ra , rindo-a bastante no ro..;to, a 
oiro que uào seja de lei. F1·anci,.co M·n·eira de Sá Ti- educada e boa. : qual deu entrada no nosso 

~ontudo liinaJas ~.; a~·es~as 

1 

nôco. Üd pn1:te a p·\.rle fo1·a.m Que nenhu rna nutra terra ; bospi~al, onde se conserva em 
que eles leem, e reduzidos a for- levantad11s vivas á vila de E.;;- nos exceda é este todo o · curativo. 
rua de exames duma füpnblica, p izende, a<l Orfeà·• e cid:1de no"so ernpenho. í ______ ,.., _____ _ 



O Espozendensa 

EXAMES DE 4.1 CL~SSE DO ENSI- ~ _1 • • - ,, • Casamento O dia do Bombeiro 
NO PRIMARIO GERAL Fah~eimeuto Cnn.:;nr~iou- ~e ul1im :lmPn- P1•~ou no u!t;n10 d 11u111311 o dia do 

8·1mhe1rn Porluiwt>z. '!fio "º"consta que 
111:,;ta vi la houv1••sc lfUa l· iuer demons
trnciÍo 111•,,e •c11t1do. 

d ·d d · 1 dr 1 te, na freguezia de F11 1jfies, Tendo-se pro UZI o UVl- n~llt)i...; d1) pro 011'7:\ ) Sll- ' . 

d l 1. 11 d r- .., desre c l!H'.ellici, a rnte!·e ... -;aot.-das acerca a egi\ 1saçao :\s frimento, fole··eu 11·1 fr.eguezia 
assinaturas dos diplomas, .à•3 de Fu1jie;;;, de .... te coucelho, a e pren<LHh lllha d ·i 11 º'"º ''e
exame de 4.• classe do ~n_..,mo 

1 
ex.ma sr·.a D . .Mariana Alve.;; de ll1 1 i nmign e distincto prnfessor 

1 t b oficial d'ayuela fregu~z1a sr. primaria gera' o sr. _mini.;; rn Fa1·i:\, irmii do ilu.;;u•e e ene- José Albin11 Alves de Faria. 

·E' 4ue e•t:1 tão uti l e pre;;lim1Jsa 
corporação parece uão e<:tar animada 
d"aquelJ ou,a .li que ja µus,uiu em 
outra5 epot·ha~. ~ão C'llloreccr rap ,isia
ii:t, surja o' e11lthi<1su10 t! a dcrl1c.1çãv 
1ior tã 1 rlu•tr" c.ilceli~l'lildt!. 

da instl'U"ão determinou que me!'ito filb•) d'aquela fre
0
0'ue-

" 1 A As nn~sas sinceras felici-se observe o seguinte: .º- " zia, ex.'"º sr. A11t•1ni•1 R11dri-
assinaturas do pr·ofe_ssol' e do oO'U~s Alve de Faria, :\ quern taçõe~ no.;; noivo.;; e re"pecu-

d vas famili·\:s. inspector que pre-;1 e~ aos eslll vila devü grande som 1 de 
exames de 4.ª classe. sao au- bene!ici )-.. ------···-----
tenticadas com o selo branco A indirllsu finada ei·a uma Governadtn• Uivil 
da ir:1spécção esc~lar, na qunl excel-;a. alrn·\ c \!'1tativa e d.e Turnou pnsse nn dia i8, 
ticar·â sempre registado o nu- uma b '>ndade extrema, m1H1- do cargo de Governador Civil 
mero do mesmo diploma. vo pni·que o seu pa.:;-;ame~to do d1st ric10 de Braga, o ex.mº 

2.º-No ca~o da f~lta de foi ali profundamente sentido si·. Joio IO:vangeli-;ta de Me
selo branco serâ esta cu·cuns- e doloro..,arnente clrnrac.Jo. nezes Pinheiro, antigo repu
tancia mencionada no verso A' ilu..,tre farrnlia da extin- blicano de Vila Ve1·de, que 
do diploma pelo. inspector sen- ta e e"peci<l!mente a seu bon- tambarn em tempos exerceu 
do a mesma assinatura reco- dosn irmào o ex.mº sr. Antonio n., disLricto o cargo de Comis-
nhecida nos termos legais. R-)driaues Alves de Faria, eu- sario de Pl>lici.1. 

3.º- :\ apresentação do viamo~ 0 ., noss1is mais senti- An acto da posse, assisti-
diploma a que se rnfo1:e n art. J•>s pezames pelo infousto e ram muitos cavalheiros de !'e-
13, do decreto n.º 979tl, de 12 dolori>so acontecimento. present:-i<;ãn. 
de julho de 1924, é a prova ·-----·•··-----
bastante de aprovação no exa- Frazes do povo ------···------me de 4.ª classe do ensino 
primario geral. _______ .............. --~~ 

O "FIEL A~llGO,, 
baixou consideravel

mente de 1•re\'O 

Carta do Porto para o •Dia rio de 
Noticias,, de Lisboa: 

«Uma boa noticia a tornar do domí
nio publico: o bacalhau, o famoso. fiel
amigo, baixou de preço, nos ult1mos 
dias numa media de 5800 em quilo. O 
Porlo é o grande entre-posto comercial 
do bacalhau. quer inglez, quer norue
suez. E a despeito de i~~o estava-se 
venrlendo ultimamente por preços assaz 
elevados. O mglez não custava menos 
de 13,SOO o quilo e não era famoso. O 
outro rngutava menos dois a Lrns escu
do;;, Acontece, porém, que a Noruega 
mdndou ultimamente para o Porto im
portantes con;;ignações que vieram in
fluir inicialmemte no abaixamento dos 
preços. Dizem-me que devem já cá es
tar e em viagem, nada menos de 180.000 
quintais de b•1calh,1u. Os inglezes ven
do o rnercádo, por as•im dizer, tapado 
para rnmto tempo, bai:<~ram uma libra 
e•lerlina em cada quintal, que em In
glaterra tem apena~ 50 quilos. Dai a 
baixa de cerc~ de 5600 em quilo, que 
é possivel se acentue mais ainda. 
Como vêem o facto é de molde a po
der-se dar parabens ao publico. E ruais 
uma vez se demonstra (•laramenle que 
a8 leis economicas não Ídlham. A con
correncia do genero, determina imedia
tamente o barateamento des~e mesmo 
genrro. 

Falta que o mesmo aconteça sem 
demora com o atroz. com o açucar e 
com o outros generos de con,;u1110 for
çado». 

-~~------... --------~-
Rap tismo 

Recebeu as aguas do b:.t
ptismo, no pass~d? doming0, 
o interessante filhinho dt> s1·. 
Valentim Ribeiro da Fonsec:l, 
desta vrla, abastado capitalis
ta, receb~ndo o neofito 11 no
me de Mamoel. 

Ao" ditosos paes, os nossos 
cump1·imento!-i. -----····-------

E' no dia 31 d'este rnez e 
não em 30 como por equivoco 
dissemos, a romagem ao Se
nhor Bom Jesus de Fão, que 
se real:sa naquela povoação. --------· ... -------~ 

Dia das ltilserl
eordias 

E' de estranhar que o dia 
das Misericordias no paiz de
signado para o dia 15 do cor
rente não tivesse como n'ou
trns terras quem se interes
sasse por esse piedoso acto de 
filantropia e caridade. 

Pois é um tanto para es
tranhar, visto que ai;; damas 
espozendenses se havia~ pr:es· 
tado a exercer es-;e cal'ltatr\·o 
acto e que puzeram em prati
ca em algumas festas das al
deias do no.;;so concelho, dei
xando agora ao abandon·ri •• 
dia designado para tal ti m. 

IO'noramos o motivo, mas 
o qu~ se não faz uo dia de Sr.ª 
Luzin, pode fazer-se em outro 
dia, pois os poucos recu1:~os 
da nossa instituiçi'lo de ca!'lda
de as.,im o reclama e exige. 

Nós confiamos na genti
leza das damas e~pozenden
ses. 

~-~------~··------~--SENHORA DA SAUDE 
Co1n todas as demonstrações 

de snrprehenrtente desempe11ho 
se houve a Comissão que este 
ano levou a efeito os festt!jqs a 
Nossa Senhrira da Sau•ie, cum
prindo á risca . o progra~a que 
delineara n, d .. 1:rn11do a..;s11n gra
vado e:n todo:> ns e..;posende11-
ses fl vi,.;il:111 tes o maior agrado 
e satisfação. 

O-; 110-;sos maiores elo~ios 
ao:> prornntortls e lJlle a nova ci:i
missao p u·a o futuro a1111 se.111 
composta de cavalherros com a 
mesma v1>11t,1de e a mesma detli
caçàn. 

------~·------O FOGO e a JUSTIÇA. são os 
O li EMOllSO é 0 pê ir de todo> os mai 1r,•, ll 1 g·!lc.H d 1 hu1111111d.1de. 1·. 

O •gelo•. v. 

De u111a ~arta do Purto para a ((Flôr 
do T.11nr•ga», do Amarante, lêtm-•e as 
segu111tes frazes 4uti o~ archivomos: 

-E.;tás com uma febre! 
- Ali á preta. 
-Isto vai na ponta da unha. 
-Uome ! ea;a cà me fica. 
--Está.; a ver ó Viró~ca;;! olha se 

me IÓ.;cas. 

Vimo<; entra nó.;; por oca
sião das festas da fümde, o sr. 
Raul Guimar·ães e Gualdino 
Co1Teia, prop1·ieta1·ios da im
portante casa comercial-O 
Globo, da cidade de Braga. 

GAZETILHA 
<) leitor, talvez. decerto. 
~ão sendo neahurn peralta, 
Já tenha julgado falta: 
O 'scre ver tão e:icoberto. 

E' justo que assim o pense 
(Sendo nis•o mui seguro) 
Visto ser no 1ton&o el!leuro 
Qte se perde ou qne se vence. 

).fas gralhas in voluntarias 
Na Gazetilha primeira 
Me deixaram na algibeira 
As divagaçõe11 primaria•. 

l~iío perdi neste compasso, 
Como ainda hão-de ver, 
Tempo algum; pois que fazer 
Mais abunda que o espaço. 

Que o jornal e precioso 
Qnand., niio é mercantil 
Nem trate d'assunto vil 
Ou se torne indecoroso. 

Mas relat~r a verdade 
Com o tim educativ'l 
Sendo até penua.sivo 
<Altos ca;os per'Slladc». 

Falar ••. niio é ousadia! 
Que se faz quando a p~ocêla 
Logo afunda a caravéla 
.Mais <ncbendC1 a a'madia?I 

Sortes deita o ~piflol 
E co' as almas contrista.das 
De im"nsa dôr repassadas 
Ninguem ali diz que não? 

Nis~ rnC'lstram heroísmo? 
E para salvarem uns 
Logo a sorte indica alguns 
Que vlo p'r;; o fundo abismo!!! 

E mais slo bem inocentes 
Da tragédia horripilante, 
Dauclo as;im edificante 
Li\i'iO ªº' delinquêntes, 

*· 4<. *· -----····---------

o l QQ;;I. l 

A 1.1<1$sar <1l~u11s dias e11co11trn-se 
11e,;ta vila a 1 thlrt: f,11uilia Ceri.Jriinho, 
da cid,1de do Porl1i, mstala11d .1-'t: em 
ca.,a dos snrs. Uibeiro da Fonseca. 

To1rnbem aqui se 1·11co11t :1 o snr. 
[fonr1que ~J.1ri11ho, ex. m·• e,;po~J e (i.hi
nhos. 

Filif)e .1. Bandeira 
E:ste ilustre filho de E"lpo

seud~ e lllll declicado amigo des
ta terra, veio aqui passar as fes
fas da Saude, com sua ex.m" es
posa e filhinha, dando-nos a su
bida honra da sua amavel visi
ta, o que iminerecidamente lhe 
agradecemos. 

Sua ex .ª foi portador ela !in
da ofet:ta cem 4ue mimoseou o 
nosso Hospital-Azilo, uma obra 
de arte, inquestionavelmente bu
rilada por mão de mestre e de 
um distinctissimo artista, com() 
é o snr. Filipe Bandeira, urna 
imagem de Cristo, exposta em 
uma lindíssima cruz de ebano 
com incrustações e pianha, me
cliudo 90 centirnetros, a qual fez 
entrega á ilustre direcção d' a
quela casa na pessoa do sr. Va
lentim Ribeiro da Fonseca e Dr. 
Ramiro de Barros Lima, qua ti
veram palavr11s consoladores pa
ra o ilustre ofertante. 

Este jornal, ou por outra o 
seu dirnctor que foi um inter
rnediario por parte do ofertante 
nesta davida tão valiosa para o 
nosso melhor estabelecimento 
de caridarte em breve dat•á nas 
colunas deste semanario a noti
cia relntiva a tão valiosa oferta. 
pedi1Hfo desculpa de o não fazer 
hoje por absoluta falta de espace>. 
----+c:11e1 .... ----

Teatro em Fão 
Na visinha Fão, terão lu

gar no dia 30 de Agosto e t. 
de Setembro, dois espectacu
los promovidos pelos alunos 
do Internato Municipal do 
Porto, que ali se encontram 
em goso de ferias, os quais 
são dedicados ao seu in
teligente e bondoso profes
sor de musica o e~.mo snr. 
Antonio Cardoso Rebelo Lei
tão. 

O espectacu lo constarâ das 
engraçadisstmas comedias
Não é o mel, e À chegada do Alon
so a esta terra, que nos dizem 
ser de muito merecimento 
não só pelo seu enredG, mas 
pelo bom de--empenho dos 
pel'sonagens que- as execu
tam. 

Nesses espectaculos serão 
desempenhados lindos tre
chos d~ musica pela banda. 

Aos estusiosos alunos e 
ao seu dedicado professor e 
directo1· os nossos parabens. 

•t.,DCll 

s. BARTOLOMEU DO MAR 
Nos d ias 22, 23 e 24 do cor

rente, sexta, sabado e domingo. 


